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t 

t 

S C 
3 

,s POIítieas F N! TC 1 

Subordinatiiõs i.ii'ida ' este 
artigo á nossa epi•raphc dc 
lloi2tem, não porque ,esteja-
mos I•lo intuito d'e—fazer lar-
gas dlvagacues, nla,* 1•0 g11C 

o fosso illustre copeira do 
(11'11.^.! d0• CQmInci-Ciei 1.011011 

ao assutnp to. \%loa dÍva<Tare-
n2os, hoje, sobre ,o •rátul•iis-
•ru, 1•isto t•u• de' MU, em 

w♦ i 
Y ► 

anterior artigo exaradas as 
nossas opinih,2 ` ab re }esea 

faCcão•polmticn;, a g11é o 
r,t na1 do Cnrnnrrcl•• c•á'•zsliói2-

ras de .p- 11ci •ià de,  
Seja o qu : fôr. coles,&.: 2 , 
7n o Conlp quìzcrcm;  
ou semérlte d parti fio, conn 

ou sela cai:di•óes d• er tmli-

nar, c=nós àbsojut •t l•tlte ltl 

dI1è1reìltc:. O uzi--,ido pro 
gressistá está ond- s?ri':l.Nr ` 
esU•Ve, l'ail•t`i0 d:2 Stla tlli•• 

silo, dos seu, d_-v__ =c z e d_2s 
Silú rl;Cpoi3$al'1I1L1[,n'$. . 1 ü$-

1 
$e resp•:ito podamos, a:•so117-
t,,n-iL1IfC. tranqui ?lixar o nos-
so illustre conlr itdc, que;ate ü- .' 
\-i1Z ;25 suas di\ cm í2C í) S Ci'l,o-
le, parece divisar germens d-, 
dissolu' ão onde cl'es r2,1-
in nte não existem, porque 
m20 tinlltlm razão d-, existi ~. 

Ndetllos, ainda. e.ssegìsrar. 
-ao Jorna!-do'co".,5;..srCltl"•11 .t 
no;l)ai f ido;ltro rins i ta, ale, 1 
da melhor harmonia la aso;21; 
-que lhe apra2 i-ecórihece1. 
n'este' par tido- lia, tambe111, 
sem a sombra d..: uma dtil•i-t 
,d•T; i rllclllor. 'a lllais com 
pleta. e absoluta c 'ffi 0. .2, , 

em tudo, uma coi-rente Qrii--

foi-me: em. ti &I. Ser,1 unïa 

tinira cxt cpçào. C úm. a maior 
molar_eza C slllet'rl •éle1C S'í dl 
s•agacões, o alflri-namos• ao " 

.Soneca! do Co;;iiizercio, que no 
seu artigo, corno todos, t50 
primorosamente correcto,ma-
nifesta algumas duvidas a es-
se respeito-

Exhorta o Jorlrai! do Coni--
,;:ei-cio o partido progressista 
a que se prepare:, imniedia-' 
tamcnte, como se para a se 
mana til•csse ac c-2brir-se cri-1 
Se ministerial. Desnecessa-

ria e•,hort,,r.;•o.' O partido 
progressista—partido de op-
po.sicao e partido d-- gover-
no—está, conto lhe cumpre, 
preparado para qualquer e-
"\'clltualidade. 11uitàs 1•czes o 
temos escripto, e aqui o Vi-
mos, hoje, confzrrriar •mais 
uma vez. i:Causada a 12 

r 

ro 
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Jlal a •onhec0 ainda e ha tempo immensh 
Que me il.c%1m;Leda a luz Jos olho; 

a c0i11te•o e seja como neIso 
Em si alai; que na vida e atais que em Jen;! 
E náo lhe.úc\_) rada, p'lò contrario 
lt•,uboH-me a luz qu-: eu tinha em lreu poder 

q ,t;-Iç'l-mG 1!(11 Cego, -p;,C arai 177 d1Z.`r, 

1 a d erre amor, ettraordinario. 
O Viu: 1:01no um t)cu; que se rao deve 
ü.har, por loligo tempo inipurelnerie 
—1 cai luz •i_ mais l> ra pobre luz cia •z Cite, 
Cega a quem a fitar-lhe a iuz =e 
il;àim sao'os seus•o!hos e•u::ciente, 
Fonte Ja ul;n]7a '] uz, da l.nil:ha vida, l 
1 de os tilar ficou-!ne a luz perdida 
Por isso 8 -quero agora ce,;2nt ,.tnte! 

L nunca ou,ei dizer-'.h'o2.. hoje por-m 
já 1;80 I11C Cai,C: ❑1:ili I]U COCaça'v:... 

_Nem cabe o mar inLeily en7 nlinh:I :t::in= 
F neta 1,:::t nna; aigum que.c:=:ic h-:nf , 
Ha ta:it^>•L_n;io .f a yue tanto a quero 
Que de'\ •̂.uer•l-a tanto eu -¡á nem sei 
f ; n7U Cl ticrti-a e onde 

\ao vã jui .t! er,7ta , io'q'(le ilì e<c: Gve) 
1 c,..,antio, rm ,• uc me deva retribuir, 
0 nteu amor nao o%ha ao que: ha -dc' vir 
ene quer„ desrertal-o X?e tC en!Gv0! 

i'orqu i, se a quero, é muito ;íag tear 
i fúrrla de (lu erra CU^)t) se deve 
E !è-se maï. na pinha de un7 

'1)o que n`(Ynl livro i::teírQ-qup se escrevei i,í' 

Aforo-a coleio uni crente adora a Detl> 
L•m lhe sat:•r d0 110,11C1  nc 1v da tala. 
Na --rema li miesix e ^u'ra •!,- adoral-a : 
A' luz du ,rxi,íc lYY1•r ü•; c_ho. seus! 
lì' cTue a-í%,rº:rì a c,:,ir.1 como inta::cü cl 
1i.: ter!7c• irai; sabor em ,c.c0nsuitltc 
—:1 ente a foro u bcm que é n7:r; ali:tinte 

, ' `.1~' •; oilh;i voa .i sc:nprd um inll;o'siccl:— 
Não j. hac c n;i„aì o . MCtL peru : ar, 
t•Otaa u llt tl:l it0 F1TClC0 a\,i:11 Ì•::Cr, 

e o qLe se ganha c só p'ra se perder, 
•Perder não v aíe a pena de ganhar.! _ . , 
t TUC me s r.tu bem e sou le'.ic 
Só Iorque a ve;i) e fito quando 
_NA0 gllel•U fazC,' Ia<il> Go (m : e 11 )le lact) 

Que a e p'ranca rnuí:n; c ',. e; •c 
L'Ol• •5- -1 '_I 11•.^.v. 2 Ura ;i : + iìiàadC 

I)C t!1.: elr,a •[Car 3 È•JCCa:11Uì 1neC:• 1ie'.iOS s 

t7à:é a_raz'(d b-:n qt:º paì3a aC! sia.:,I.dc. 
ildaúG con.•, eu sofro. e me .f,riu 

1'•'''•ï_ì:a tàrd'c cnirti e- "Fo seI•enu,. ' 
Pri:l;eira vc:: yue c•tt fui a tu11 :•1,,vcn:t, 
. Iti.ra-vez yue ,t o.,cca n7• ç•<•ri;:' ! 
C)n'. " yua•to eu c;ti\c b--m ,ta ca, e!II:7hã! 
1-lereje, como sou, paz-n7e 
, ) era no eaítáì-:r, á i'irgcnrao al ar, 
Que. 1?;sa a gafem- eu reza\•a era sei minha! : 

nl rtlaç:,>0 lne q(,•cira maL 
' Ta^ibeln bs oz aros traio n t ue• ali 

• !' ha:1)<l••a:rl •-ìú a+) à ytc nl I'C2ã': 2in1 

D t ;`q'iem 11k: Ida :i elle, ati.:^it 
Foi desde caia)' .:c eu p::z-m a _ orlliccei-a 
De a a v'•r ,j,+w, z t;tr2C a•..1.n2ssuvié, 

•_}u:int0'ma!, a \-i.! m,iis c-e lavei 
Pai-• lo de :alara siai, 

veio-o acida aislln cU::h> 8 ,ìetXa\'tl-

PouSa Ido o s;:u irahali,,e no re;-too, 
G,ha::d,) pat.7 milll rani e:71t'aràco 
IX- c:;;ia vez que á.larde ah,  
H:1 1:1 -reì 

F d••sde ent:ío n ra: á tu,ío cre e 
l ,e este amor se náo'de'envo véu 
I•ci lnorqu- sempr, o ri-e em co.t..,:u 

t , 

f 

•r 

,a 
I 

Typegraplii;'—It. tie' S.'Sebastilip, 34. 

1?tYdaoç„õ e. adlninistráÇão=lt. D. Antoilio'L'arroso, n.o 139. 

csti• cr, ell:: indicárá; e'só a Ha quarenta,e sete •alino rk, tal- 
elle comt•ete fazel-o, quem v eZt que a <tradcmia bracarensQ 

aIli •VCi0 d:ir• tambem uni es eeta-dcl ci substitllil-o no seu' im- p 
eido CM ( n0ss0'velllo thentrinho, 

pedimento. E essa itldìCa•,ão, gire clesalì0u,y gnaudo ,jh se rcpre-
atiïllnaml•ol-o ao Jornal do sentava a'prilne}ra scena elo pri- 

CdliZUIÇI'cio, será acatada por meiro acto dos aSiganosú! 
`todo o •partido, se-til uma dis- (Zoe horror! Àínda tremo;quan- 

da me lembra t'Io desastrosa ca-crepancia, unia só. . , 
tastroplle' ^• 

Portanto, se o horisolltC I?u, que era um dós actores, 

pclitico se f?presenta, real- ostava, em secai; mas o palco, (e-
mente, tenebroso, não con- liiinente, nao :ealiiu, nem a -gale-

corre pura isso o partido pro ria cias sen}loras; .foi só a • plafeía! 

gressista, com ditf'lculdades 1':illem0s Om coisas aleires..: 
A } Ael3o 1r,rf,itamente correcta• a 

ou incertezas de sucoalio, resolução da dibna meza da 
nem 00111 tltlalgu2l' outl'o dos sericordia ela culloesr efe-

1nCOnVC171entC5 í1llC a liltrig,1 rencia o5 seus cUpitacs -m'titulos 
Jlolitica, c só cila, pretende de mutuo sorte= hvpothccas, do 
propalar, não sabemos bem qne c0t,vertel-õs em ttitttlos Lle di-

vida jt;m blica interna,, atirando com 
coai qu: ruins intentos. Co111 cites capo taneamente• a um sor-

absoluta l,,aldíldc e clareza vedouro, donde liunea mais tor-
tcmOs respondido, quer-nos nartto a sahir! } .. 
parecer, á5 duvidas c incei`' QUe esses estabelecimentos ;se 

0 ollzcll do Cone;ul -1 façam clea0res:rlo-esta,do,--à: ur- Mias d J ' f 
vai, já que lie o se lho •ó- 

cio deixando mais lum ve:• 
acecrituad0 que o partido os capitaes'j)(la }) Orfa dentro, se 
progressista, partido de op- csper ança, de os reliaver. 4 um 

1 posi•ã0 e de cot et'no, está (ie7aecto; no mcil mudo cier-
I eti.t ts. c0isws. 
protllpïD a a5s111131r a:ì Sl1aS • • l t • t 1 ' {• • • 

I., p d a, se' ef•&tu -r ia çonv er-
'• responsabilidades, cu:.lprind• s:'o d• txl:);_lUQ reta sal inseri- 
a nitss;lo q1m lixe cabe, como pcá,es, n --to deveria ser ouvida, 
partido coi stituclonal. a opini io è conselho caos "de}inido-

I'• S :• • 
(Do -«Correio (j;i Noile»; ) 

•rQti-t1 1 lì• e•O.1ta{ 1)111 (' SSC, C1U• 

o, e que ma serve 

de funil; mas que . so -lhe méttam 

I):,ra esta carde. 

Como sabem, La, na e-rija Ida 
\Iisericor(Ìia • a confrári L de S n-

7 f Tz:izel, ri de Fc:erei,o ta Gerirudos', gtìc é tut;'1xd:t per 

Está hoje um dia r,ia:s calrl0, • lncza da •} isericordia; iam eSttà-

inzis s irei 1x0, mais aor:l(LI,'el e tut.os seus, lhas só ' administra, o 
l mais ami•r alais animo dos jor pequeno capital; que va¢ ainsm-
njilOirus e de muitos artistas, (lie, Miando coro as entradas e a:inuxe: 
{ nem ao n3crios, u l)ao pu(ìiam .a (tos irmãos. Iara, co:n tudo; - Lie 
1L1a1'} tempo eu-, 1(1UC eu -residia, a 

lia nl.11r d.  annos; que, Il lzlan(lade, cl,uc, ela 1;aruá Iios, ti-
nau 11;)c ; (• uni 1111 Cl n0 ' SSSin! ilha, maiQx i1nt11Cr0. (le COlifI'ãLi^$• 

I'u estou agaí bl(iq.usado; n 10 t.'om.o estava em casa alheia, náo 
posso salUr Í,'rt dus Iimites d','sta tenha a confraria um sitio da•sea, 
pcq(::a:i frei uezia s üã• em lia - paira li elle annunciar o ftileei-

Incat0 dos 11•Inaos. c•J: C1ll,: i1: aSS1n1 a Iìlal'CC•,11 pr'(1.uC- 's 11. 

n é pçwua• nLo tinLa meio: pa- Ilacerá annos, serlclo. eujuiz 
ra construir peiztew e viaductos; (Ia confraria ele ,unta Gerirud , 
aperladx (' 11`` í0 .deus r(­atos, qlt•' e ta:mb m ulesario (lt M!seri•cor- 

SS 1)C;laii> Sie Ct?7 t• tìlC3"L, C !!m dia, cotnLxnPI Com OS m•_,us coril-

4stli:n,), qu , sv tem cu:lununicaç:io panlieij>àS liatmeza (lc :3rtnta Ger-
com o multe, qu , -1h.• íïca ao nor- triides• eia. pedirmos :í meta dv, 

t,,: re X:iqui para I>arcellos só e, W, •lised icurdia, para, que consentie-
;, 0x1:10. é que, se p.0der:í ir. Se' que, uo segundo sino ,da tor,-

(,•uamio, a 111 de janeiro, ct; re., se fizesse sinal p,doa irmtts5 de 
i :aqui de 3a c(Il)s, ao tianta 0, rtru(1cs, tal como' no pú-

a  u }t:mar das :alçadas, erl lncit•0 siho, se fazi:l pelos irmìels 
uzello- tíz tlmz—eruz—:í es- da i)lisericordia. 

i• carta que i}ie P.;i rC\'O, '. lnita a 1; :l ha, ir,,da., e . protestei não nlaí•; ali I Qìta a pCt3ÇFi0 f01 C,lla. Cntï 1[t 

D etou-n7 a o Cora•ãr) que ror si morre. })kss3Ll, em quanto aquill0 nPíO (iei- ao Prc vedor. l IIa comas que a cabeia Cão xe (le ser Itiu abvsmo! Mas como Ll'ahi a dias era a meza asisa-
Que o. P,:ra•;So, poré:r., 11^.) a iv:q:La. v 
Vou terminal-a .. e tenho de relèl -è1. "` s ha-cte reparar aquiti0 com ilm ela bem como a jtilLta de corsc, 
`'ao pense mais nas roias gW:^Conlem, `. t. ... tempo ;sil7;? \ãe póclC.5ew. lheiros, stibstituida hoj pelos 
12a ,;;ue o a;'el... perque 0 rapei rãs tem 1: Ceai ;lar' sC a et.f, , h. até Snidol-6, para uma, sessão Rxtra-
A 'ebre dos mc-•s l.luio; ao dizN]_• , ali abaixo ver como as aduas cor- ordinaria: e .só em casos muito N to pense em rc;po*tder,... nci71 Ih'e•cr: vi 
Para pagar-1nC n5 CO1S:tì quc 1!1 'e; re\'U. rknl t-CCtl•IIlOSat11C11 C, 111v adindo Cxtraordii3a;.io5 se rCunl , á meza 
—O amor farb 111 1á \', q ¡ lq ]ne Y.1.o ('ampos e alai*a Ildo veias. 2L lll'.)ta'•1C CUiI e11181iUS. 

Pn(' t0(í0 o beni yue aSslnl mC vem ilC SI! `:U )OSSO SCC ll^1• a}ili)Catar, 3 () $ ,±;•! Que Jt } } a ti er Lue não 
E contititïe a:;óra .omo quando csperauça ele na st,-uiW• í- feira, ir I''r ril:itac snl0s'com curiosid'a- 
kbi passas-a à ta-de, e mesmo as.iel 
Poise 'a costura e .eontinúc , ali; vci• a- 1•a xt5iada ac,Ldrinl::a.. de uns aos Outros: o,.,a.te o, I  
s ! '- r u hoitri llarcellc•s rpm a atai Lembro 1ne bem, gtìe .f'17ta1s1 yucca Iu;.O... e náo me eseiue•;a a nua-» , 1 

\ - sita, é tt .nosso t4C, cOni o pal•t•- da junte de conselheiros o 
Lourent:o,í0 Casal 1, 'lib'ro Cie Cari,aíuio ••' esl)CCtacUI,), •C UC ali \' a+., ca.i.I•. dr. Ba}tha.za,r ela Silva ,7i`Llit'Ì„L,r, 

•. Cont.nto-me co esse saúda:r (l'aqui dl•. Antonio Fonseca, Xiitonio Fel-' 
Lindo de )ombas que, elas raz e Ì rancisi o" Siai"ves, não me 

these, a que oJornal do Co1i1- Ver em Condi, .3es d,; .saud2 1'd•• er; e de ta! mïlodo, .Cl1ue to- mnar•;ens'do •;andeUo,r vem, às''recol-dando agora.; (lós restantes. 

9;221-cio s• refere, de Lima cFi- 1.que lh`• pí'rmiitam o encaro j dos , Conto l-to ' par,r:'ils do Cavado Cal tim vôo r ticcetltttl2 _' Aborta a sessão soba presiden-
se m11inisteì'i211; opar f dò pro- Cia or ; anisa•ãrJ do' g tb - ; te g••ntilm- u. vr•; ìt•i.' c'o COt,t- d(' l:D , C, llia.das, acordar L' 1lce-Ilus eza do Provedor, o falleclelo I3a• 
õ ( !'1 , • da sua lethai'-ia indolente. ¡ 1 âo da iletorta, declarou elle: que •ress.sta está apto para (•LIm- eïle. saberá cumpril-o, como 11c1 c o, l,. , .: 2flm n Li lida jus- r, , 

.• s,ein vindos; e que os meus pa,_ iran,4al a còn.•oear a ILlnta cic cola- 
"prír a sua missão.' Sc o 111tts- sempre te111 sabido, i10bi ; tÍ a «ao ho.lï rn ;;>7t iene e tricius ! aa oatti : apreciar t<Io 11on, •é1 ieiroa; "1)ara se peidar resnor.-

ire' chefe d C:il partido este- wente, - deseml7pellnar o * séú : d,., toros V• _ neradon • °•St não rosa visita. 7 l der` ã urna petiz 40; chie c•n ra-
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saia de Santa Gertrudes dirigira d,, 
_ ísericordia; mandando lêr o re-
quérimento pelo secretario. 
Terminada a leitura, o dr. Sa-

l:,za.: pedia a, palavra, e disse: 
r Giue, pelo visto, o motivo por 

que- foi convocada a meza e ai uD 
&. .t2 conselheiros, era uma ques 
>.o de badalo; e, por tanto, elle 
x:id r, pela sua parte, não só' 
ct» i,:crdava, em que se desse á 

:pez:. de Santa Gerirudes, o ba 

du.1p, que pedia, mas mais bacia-' 

Tos. ainda, se os houvessem, para 

ilie•c;eder. •, 

Isto, dito pela bocca do Sala 

Zai ,velho, foi da gente estoirar a 

t) requerimento foi deferido; e, 
,;roia que, isso lá estará em riso. 

Ora, se para se resolver um ea-
4c+ destes, a que o dr. Calazar 
chamou—questão de badalo—foi 
precisa a consulta e approvação 
da,junta de conselheiros, seria el-
la dispensada para a conversão de 
9:700000' reis em titulos de di-
vida publica em uma crise como 
a que vamos atrave3sando9 Não 
sei. O engraçado incidente ahi 
lhes fica, para se rirem -cota elle; 

.,e- para que se registe. 
—O serviço da póda está atra-

zadissimo, mas, em compensação, 
os campos estão opulentos de ver-
dura, aonde a agua não encharca, 
e não inunda; e, todavia, o gado 
não tem muita procura., e está re-
lativamente barato; mas tambem, 
louvado seja Deus, comemos c•ar-
nQ fraca e bem cara, muito cara; 
para aqui vem-me, ás vezes, uma 
carne, que se não é de cão, pa-
rece-o. 

Até á semana. 
`Pa ltcracio. 

L pol fóla•i 
,onza 

Consta que Pio X offere-
ceu a sua mediação para evi-
tar a guerra entre o Japão e 
a Russia. 

Japão 

Está declarada a guerra, 
O governo do ,lapão esperou 
3 semanas pela resposta da 
I•ussla. 

Sendo assim, parece que 
foi o governo do czar o cul-
pado no rompimento das re-
lações. 
—Os habitantes de Lon-

dres desejann que se localise 
a guerra, ficando só em lacta 
as duas nações. 
—O presidente da repa- 

blica dos Estados Unidos pu-
blicou o decreto de neutrali- 
dade. A protecção aos japo-
nezes será confiada á embai-
{ xada dos Estados Unidos. 
—A Inglaterra e a França 

tomaram o compromisso re-
ciproco de neutralidade no 
Extremo Oriente. 
—No primeiro ataque o 

Japão destruiu dois navios 
de guerra da Russia. 

Hespanlia 
Os jornalistas deram um 

banquete aos deputados que, 
no congresso, defenderam a 
imprensa. 

Allemanha 
O serviço militar vae ser 

de z anhos, como ha tempo 
aqui noticiamos. 

Irlanda 
Os ,pescadores irlandezes 

ercóiúraram ha dias um 

Tem de comprido quatro 
metros e meio e pesa 600 
kilos. 

Foi photographado. 

Ultinuzs noticias 

O principe Luiz Napoleão 
que faz parte do exercito 
russo, foi chamado corra ur-
a 
encia a S- P. tersburgo. 

monstro do mar, d'especre Tilletatro por vezes impugnando esse requeri- • 
mento o sr. dr. Vieira Ramos, que 

desconhecida. Como dissemos represes-,apresentou a sua proposta, reduzida 
a supprimir uni Togar de gerente e a 
substituir a citacao da lei de 22 de 
junho de 1867, já revogada, pela le-
gislação em vigor. 
Todos os oradores prestaram justa 

homenagem á honradez, solicitude e 
integridade com que a gerencia tem 
administrado o Banco e o sr. conse-
lheiro Sá Carneiro pronoz que a as-
semblêa, como prova 3. sua plena 
confiança na mesma gerencia, dispen-
sa;se a leitura do seu relatorio, con-
tas e propostas e votasse tudo isso 
por acclaniação, o que teve o applau-
so imniediato e geral da assemblêa 
bem como o voto de sentimento pe pela boa elassiflcaéão que obteve 
lo obito do saudo,o gerente sr. Faria  Machado. tambem tio mesmo concurso. 

Entrando em votação o requeri- 
mento d0 sr. conselheiro Sã Carneiro 
para adia niento da reforma, foi elle 1Q•i2Yéii`àS 

regeitado por too votos contra 23 e o nosso presado amigo sr. Ad•lin9 
pa>dando-se á votarão da proposta do Alves _Maciel, conceituado eommer- ' 

p Na 5, feira houve repeti- sr, dr. Vieira Ramos para reforma do ciaste d'esta praça, na qualidade de —A Russia espera ter em _ p 
meados cie marco roxímo ção sendo a co- Estatuto, foi esta approvada por toa herdeiro e testamentoiro do finado ca-
` P votos contra S. pitalista e nosso saudoso amigo Yau10 

mais 6{)G:000 hí3melïS elll media p©r tirita SCel1a do —  Foram depois votadas gratificacóes Pernasdes Duar.e, distribuiu, confor-

u Barcellos por dentro»—do á gerencia e empregados, incluindo o me as dispo3içïes Testa nentari,s do 
Caml'O_ procurador. mesmo ettineto, a quantia de õ10:0W 
—Ch:.gou a Berlim o pes-1 Sr- Augusto Soucasaux e re- procedeu-se aos pobres envergonha<loa d'eata 

soal da embaixada japoneza ! citação pelo sr. Alvaro Costa. villa. 
remos etu nosso poder unia relação 

Cm S. Petersburgo_ Pouca concorrencía nas 

NottiS oer••0 ,S 

tou-se no Gil Vicente, don -
go preterito, o D̀isparatecar-
navalesco, do saudoso João 
Vallongo. Uma pequenina re-
vista dc acontecimentos lo-
caes, escr-ipta em verso e com 
muitos numeros de musica. 
O seu conjurado agrada e al-
guns ' interpretes, que pela 
primeira vez representaram, 

---Eduardo ¡.' assignou o mostraram aptidão, apresen-
decreto que declara a neu- tarado-se bem, 
tralidade da Gran-Bretanha 
na guerra entre a Russia e o 
Japão_ 

Completou o espectaculo 
Lima comedia— D̀ois op l,a-
rtos em gré ve. 

_ Enviamol-os inui sinceros ao 
nosso presado patricio e amigo sr. 
Antonio liaria Vieira Ramos, di-
gno escrivão de fazenda elo con-
celho de Vallongo, pela exc•elletl-
te classifieacão= muito bom—que 
obteve no concurso para escrivão 
de 3.a classe a que concorreu ti l-
timameute em Lisboa. 
Egualmente felicitamos o 1losso 

presado amigo sr. Bernardo .José 
de Carvalho, digno escrivão de 
fazenda no concelho cL Sabrosa 

te acéerLLila sie •oimllhrt• 
Amanhã no comboio das io 112 , 

hora~ da rxanhã chega a esta villa a classificação dum nosso pre-
--Tuna Academica de Coimbra»— claro ainigo, estes dias de fe-
acompanhada de grande numero dou 
troa académicos, conforme noticiamos ver2íro, trazendo grand::s pre-
em o nosso ultimo numero. juizos á agricultura, e assim 
Na estação do caminho de ferro 

terão os nossos svmpathicos visitais- Contintial á até que o sa rago-
tes uma enthusiastica acolhida, em cano se resolva a mandar um 
que tomarão parte as diiferentes as- pouco de bom sol. 
sociaçoes locaes. 
Subirá ao ar grande quantidade de   -•-s a 1 

foguetes e tocará uma banda á che-
gada do comboio organisar-se-ã a se-
guir um cortejo que, pela Avenida i i 
de Fevereiro, Pedra do Couto, Gam-
ppo da Feira ( lado das essas), Capada, 
i2ua D. Antonio Barroso e Infante D. 
Iienrique, se dirigirá aos Paços do 
Concelho, onde serão cumprimenta- S. Bra z. Esta annunciada lio- só presta contas aos srs. accionistas, para entrudo, que muito da-
dos os briosos académicos pelo Sr. 1 vamente atra lio )'C , com a e não a quem ladra á lua. Só não per-
vice-presidente da camara, por ter de i l j ' 1 cebe isto quem confessou ter ;asco t oral -,radar áS dZ117âS. 
ausentar-se desta villa o illustre pre-• respectiva condicional, se O cérea de 3 contos de reis a estudar e t E', em Summa, numero pa-

sidente do municipio tempo se apresentar bons, o ficou... com os livros na estante. ra despertar o mais justifica-
Depois os estudantes irão fazer di- Que vergonha. p  

versos cumprimentos e dispersarão, que é para duvida_'. No anno da crise alguns depositan- do interesse não só entre os 
até que á noite, no Gil Vicente, reali-   tos levantaram os seu, capttle• O 
sar-se-á o aitrahente espectaculo, cu-
jo interessante programma já publi-
camos. 
A casa está quasi passada, quer di-

zer, só geraes e que ainda estão al-
gumas por vender, pois os outros lo-

do theatro não chegaram para 
as reclamações. 
Teremos pois um dia e noítecheias, 

onde o enthusiasmo palpitará franco, 
nos grandes lances das mais espon-
taneas vibrações de jubilo. 
Oxalá o tempo melhore. 
—Do nosso estimado patricio sr. 

Francisco Foga:a, residente no Por-
to, recebemos a carta que se segue a 
procuraremos desempenhar-nos da 
missão que nos incumbe: 

111m.• F, rnt , Siir. 

Tendo lido no - Primeira de Janei-
ro» d'iioje, que o -Commercio de 
Barcellos» lembra aos aca,-iemicos que 
breve visitam essa vilia, uma peregri-
nacão á campa do meu chorado ir-
mão Antonio, venho penho-adissimo 
agradecer a V. Ex.' essa prova de es-
timada consideração peia memoria do 

querido poeta, rogando-afie a ti-
nossoneza,quando se rcalise o piedoso acto, 
cie por mim apresentar aos briosos 
academicos o meu profundo e gratis-
simo reconhecimento. 

De V. etc. 
Porto, t3-2-9114 

Francisco Fogaça 

l•asióe•e••a>le•f.os 
Falleceu no Porto onde era em-

pregado n'uma importante casa 

commercial o sr. Manoel Bento de 

Miranda Aviz, filho do sr. Manoel 
Luiz de Miranda. 
O seu eadaver foi transportado 

para o'cemiterio d'ésta'villa, e de-
positado no jazigo de familia. 
Ao sr. Manoel Luiz de Nl=iran- 

da e exm.a Fainilia os nossos pe-
zames. 

Falleceu em S. Pedro de Villa 
Frescainha e foi hontem sepulta-
do no cemiterio d'aquella fregue-
zia o sr. João Golpes Ferreira., 
,Vae do sr. Florindo Gomes de 
Sousa, digno vereador municipal. 
O nosso pesame, 

 ---¢ a-t _-

I'c R2)Pa? 

Tem sido d:. inverno ri,, 
roso, de estar na terceira de-
clinação, segundo a judiciosa 

Por ultüno r0eedeu-se á eleição 
de um gerente para a vae deitada 
peto conimendador Faria" Machado, 
até principiar a vigencía da refornia 
do estatuto. 

Foi eiérto por 114 votos o sr. Luiz 
_Maria da :Costa d'Almeida Ferraz, 
nosso presado amigo, intelligente cor-
respondente desta villa para a -_Sala 
da Europa», caracter probo e hones- ® PiU11ji lo 
to, que pertence a uma das mais res-
peitaveis Yamilias da nossa terra. Como nos annoS anterio-

res, o jovial Pimpão--cuja 
}pilheria e sem cerimonía re-

Os da Falha são os melhorei ages- fina por estes teiripos car,••a-
tes do srs dr. José Ramo;, porque a 
sanfona espanta a caça. 
Só náo vê isto quem é estupido co-

mo uma porta. 
O sabio redactor da corneta hintza-

valescos — deu hontem um 
nIII-nc •o extraordinarlo. 

Esse numero é de 16 pa-

cea podia ir ao Banco representar a ganas e occupa-se exclusiva-
quem lhe dá de comer, a senhora com mente de assumptos de car- 
quem casou quando e:le se viu cerca ratava_ illtlStrandt7-O b0 ma-
do de raposas. s 
Porque náo foi alli? Teve medo' A rTt?Ificas - ravuras, algumasde 

Não permlttiu o mau tCm_ esposa não confia n•elie? 
A gerencia não manda publicar os i Ian7anho & pagina e sendo 

po que se realisasse no pas- balancetes no C;omntercio do Porto, • nove Xellas Outros tantos lln-
sado domingo a romaria de Puhlica•ão que custa i2:000 reis ara- dlsstmOs fi•urin03 de ira OS suão,, por -,sim 0 entende i, e disso j 

t3anco não pagando juros a esses, fi- 1 habltuaCS apreciadores d'a-
•?flii•i•aT cou com mais ganhos. Exemplo: i quelle collega folião, como 

O Banco recebe no mez de dezem-
Xa egreja tio Recolhimento c10 bro 20 contos de reis a praso de 12 em to.JoS quis apr,-clam a ga-

Menino Deus, d'ssta valia, ceie- mezcs. Paia ., :000 reis de juros,que • lhofa carnavalesca. 
tirou -se 11112 missa pela alma da são abatidõs  verba de banhos. S- . 
ezm. 1 sr.a D. Maria .José I trt ns Podia dar, antes disso, 6 por cento d-

dividendo, s• dará 5, porque não tem 
saudosa filha do sr. dr. Eduardo tempo de col1 -ir es se dinheiro. 
Martins da Costa, juiz de direito Não percebe isto quem não perce-
d'e.stx comarca. beu os compendios, e não é preciso 
— Xo mesmo templo celebrou- que perceba, porque não é para a 

Folha que escrevemos. 
se tambem liontem urna missa pe- O sabio não comprehende que 36 
Ia alma da exm.' sr.' U. Custo-
dia Carolina de Freitas Andrade, 
mãe do sr. conselhoiro Abel de 
Andrade, dírector geral XinStrile-
ção publica-
-Na egruja dos Terceiros re-

sou-se uma missa pela afina. do 
sr. Manoel Beato de 3i. Aviz, ti-
llio do sr. Manoel Luiz dc Mi-
randa. 

Balizes 8X2bstitiltal 

Para esta comarca foram no-
meados os srs.: dr. José Barroso 
Pereira de Mattos, dr. Francisco 
Ferreira da Fonte, dr. -Miguel C. 
Carneiro e José de Bessa e Me-
nezes. 

lRaateo úe, ll• i'ee•lrt>.s 

Na passada 2.1 feira, 8 do corrente, 
reuniu a assemblêa gerai ordinaria 
dos accionistas do Banco de Barcellos. 
Sobre a constituição da assemblêa 

e a reforma dos estatutos houve lar-
ga discussão. 

Entre os sr_:. c')ntelhcirc Sá Car-
neiro e Domingos de Fi ueuc,lo áur-
ea das oroeuracóes d(-),,'filhos da sr.' 
viscondessa ds »E;-niid.a que represen-
tavam 43 votos, IlOuve renhida dispu-
ta, terminando o sr. Figueiredo por 
declarar que não tomava parte na 
assemblêa enquanto se tratasse da 
reforma do Estatuto e viria a ella vo-
tar no sr. dr. Fer*eira, dando-lhe mais 
votos elo que davam ao sr. dr. Fer-
reira os amigos que Bile tinha alli. 
Sobre a reforma e sobre um re-

querimento do sr. conselheiro Sá Car-
neiro para se addíar a discussão da f 
reforma, com o appoio dos srs. des. rente, a gratifica-o que o fez doses-
A. liattos e Jose de Castro, fallou 1 perar. 

comua a vigorar a reforma dos es-
tatutos quando publicada no I1i.trio 
do Governo. Ate ahi funcciona o ge-
rente que foi eleito pari o lugar va-
go, como determinam os estatutos, 
por ora em 4gor. 
O procurador só presta contas a' 

quem lhe mandou as procurações. 
Pergunte a Folha ao chefe do gru-

po que ficou na cevada se já encar-
regou algum procurador de lhe conn-
prar uma bouça, e para quem a com-
prou esse procurador. Buem ficou de 
todas as cores foi o conudo. 

• Z t-H r1• 

Fºleni asnos: 

H je—u sr.• D. 1laritt Lura>a 

ele Itr•ir•s Pereira d., lottle e o 
•neninv •Inthr ro .111hinho 
do sr. Antonio -b1. irira Runlos. 

Dia 18---us sr. — 1). _'•faria z1. 
Penoso, 1). G' •rionlur Ai(y11ata de 
Azevedo e D. Thereza da (atesai tt 
Lenle, e os ara. Gon alo José da 
•lrutrju e Joau rl'•lrrurjo ï'assos. 

1)in. 1,)--a- srs' D. _TFariu .Paes 
r1e 1'illas 73,crs, 

Dia 20—a sr. ° 1). -Viria Ar-
andina d'•1ra tjo Passos e o Sr. 

O gerente que a Folha odeia dava Joagri.irat Jos,' d'Glireir•rt. 
ao candidato da adniimstracao mau 
votos do que todo o partida hintza-
ceo, c osso candidato ainda perdia. 
Sonnme, se ao menos sabe sommar, 

so está em estado cie sommar, sº tem 
coragem para sommar, 43 votes das 
procura,oes que vieram tarde, com 
22 votos govs•rnamen;ae; ( nos 23 que 
votaram o .iddililiCi-to, havia 3 que 
votaram a suppre,sãa e no candidato 
eleito) e com 26 que ] hás dava  qe-
rent -- visado, c verá, sc tiver voucas 
lutes..., que ainda perdia, rio que ele 
gerente não tinha culpa, pois que mi-
lagres só os faz o Senhor da Cruz, c, 
hoje, vencer unia eleição contra o sr. 
dr. José Ramos só por milagre. 
A Folha sabe isto, porquo tem ar-

dido e com ella os padeiros e a par-
te pensante deloquencia maxima e de 
votos e interesses minimos. 
O sr. conselheiro Sã Carneiro não 

perfilha o que diz a sanfona hintza-
cea, e a prova disso é que, ao geren-
te detestado peia Folha, fez aquelle 
cavalheiro o maior elogio que temos 
ouvido nas assemblêas do Banco. 

P. S. 
O agente da adega social promette 

fallar das gratificaçóes, no proximo 
numero. Ficou mais 8 dias a estudar 
a conta, para saber quantas botijas de 
genebra lhe diria, se elle — osso be-

farte hoje p<wa Lisboa o rivsso 

querido director politico Sr. dr. 
Pieira Ramos, illrtstre presi-dcnte 
do srtarnicipi.v. 

—A,-11 um-se 7'r'i•sta r;ina os <Zis-
tivrtos <trridemicos ara. Jvaquina 
Paes, :ilanvel _l óra: s,_Jliqucl F on-
ser "n;alo d'zlrct,rjo e Editar-
do ,lta.rti.ns. 

—Zi;nt estado rtafernto o sr. cct-
pitcto Pi.nhv. 

—Regressou, de Lisboa o sn-r. 
Bernardo José de Carr relho. 

—AclIR-se 110 Porto cm colnpa-

nUa de sete irnliro, o nvsso arrziLjo 

Sr. Fervanrlo -liamos, a czn1.Z sr.` 
D. Mãri<t. do Carmo J ;eira h'anzos. 
---•Chegatc hO»tent a. esta trina o sr. 
Joaquim Martins dc Queiroz Soa-
res finto J[ontenedrro, sympat1lico 
aspirante de earallaria. 

—Regrrssarctnr de Lrmezinde e 
Porto os srs. IJlczaroel José Fer-

reira Ramos e Jota Carlos _• lei-
ra Raaftos, 



C)•og•merc•la> c1E ••,•.cello• 

—Teern estado no Porto os srs. .• Um pequeno terreno 
j ïscondes de Godini. 
—Vinros.aquí coro sua Esposa o inculto, solto. com delas 
nosso pa.t?-iciosr. Jc~ Vallungo• Cerejeiras pequenas fór'a 
— Está quasi restabelecida dos do Cortelho da tirinha 

seus i.neoniºiodos a exnr.a Esposa , si-
seu ssr. dr. Luiz de ll ovaes, dis-
tincto causidico. 

—Retirou- para Braga o snr. 
,4Iauricio Rodrigtus de Carvalho, 
distineto cavalheiro. 

COMIENCIO ICE PIRCELUIS 
Assig,rattn-as 

Barcellos:—trimestre, 3(>0 reis; se-
mestre, 000 reis. Fúra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 30-0 reis; 
semestre, azo. Brazil:---armo, 2:•}o11-
Numero alvulso 3o reis. , 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o rei<;; repetição 
ao reis. Communicados: linha qo rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 p. e. 
Redaccão e Administrarão—R. 1). 

Antonio Barroso=lia;-cepos. 

AN\l'\C(OS 
1<1nta Cisa da 

Miscricordi•l 
Dão-se a. juro, cone h---

ta no rnesnio togar, e en-
tra em praça por 3:000. 

Unia azenha copeira, 
que só nlóe d'1nverno, e 
junto um cortelho deno-
minado do Paúl, cole ar-
vores de vinho, , sito no 
mesmo locar. e entra ern 
praça por '100:000 rs. 
A leira denominada dos 

Amiaes, lavradia, com 
arvores de vinho, sita no 
mesmo locar, que entra 
em praça por 2:000 reis. 

Outra leira no Ill('s1n`) 

Ale 

lífe de -©v Yo I 
A IRAIS ANTIGA DOS ESTADO S UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

A maior institUiÇão financeira do mundo inteiro 

COMPÀNHIA. DF. SEGUROS Dl: 1'1D;1 
FUNDADA EM NOVA-YORIL EN1 18 4,3 

GAri1i i aI['IA► i U% 445 .!> 41:vAta(Ds̀  0<>0 (oi jro 

Banqueiros no 1NTorte de Portuggi:— Pitito da Fonseca I riráo 
138, Praça de D. Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de D. Pedro 

l.íeciirsaes da Mutual Life no estran•,•c* 

Paris, . ,erma, Berlim • Hamburgo, Genova, Bruxellas, Amsterdam, i3udapest• Stocl•oltt•o, lOgal', que enfeie. t'ì11 Itrlt- Cop•n?•a•j:se. C..bü, Slndney, •'I xicu, Londres. Sanahai, Naldrici.Oriente, Lisboa, Peito, e em to. 
10:000 reis. d,s as c d_tde, i o reino de Portugal. Nestes diversos Yaizes a «M utual Lifen conta; 

O cortelho denorrlina 6o 1) Geraes; 

('r º:oºo hºmeus, que formam um exercito de agente.; convictos e dedicado$; 
do da Vinha dos CaoelìlOs. 30:000 Inedicos; -que são como o seu Estado Dlaior; 
de Ia.vradio, e elllra eiii i 397-40 segurados. 

w :,tJ'sl.¢ãa . ifa', 3 ~ :•;fa•a• ;atstfl•••$••n® fIU:N Beira cie► n1ti 1»4 llsateIr praça por 1 x:000 reis. • , . 
Esta.ompsnnt, recebeu por conta da familia do sr, Havemayer. eonsul da A ustria nos I+;s- 

j 11 tf : lados L7:)idos enz ,L ameero de premio un cº mais fim •rtante ue ; m;ti• Utlla 1t I1'%; C.t )•- i0 p' p q j: Companhias' ai- unia de 
potlleca, ¡•Qlti+t).jz••Q1►• i'S coles J"thE'II'OS tio ' 0.', 1r(? segaros•r c b--U 1, d2 xi- de ; •. I. , l , 1. A R I ! r uol;c uu mais de 675 contos de reis 
k anta. Cia-Sa da 11se-
ricordia desta villa, po-
dendo fraccionar-se 
cluella quantia. 

Ari•el•lata•° ̀C>úo 

j t.tu:il ,:.e., .LLl :a I ate dos •:•••;••• •J:•itiv• daAinerien, tem emmitti-
Sit10 (10 SOl•ral, e rti`tltr•i d , p r ;.,:, t.: s,: vez .- oo IwAlc_s a p_diclo e por conta de uma das mais itnportantea casas commer-
erll praça p01' a:t; •í0 l e': ct "-' ' e • •,, at;o, ct:los chefes, a ittu o de grattftca4ão pelo Natal, seaurartim quasi todos os seus 

Ui-ria leira de leiaute io 
A - Nítil'a 1'tF"' • •••i• á'Ie• do •1j1Ddo. foi caem emitriu a maior apoliee até hoje 

r11e5íil0 sitio gele E'IItC I , Cu l•edila: a d0 sr. íi_orje W. Wanàerbiitre, de N•w-Yorl;, que C da importancia de t milhão de 

ene praça por J:000 I'elti. "O` `"' o,' s 1,1 ' tt !,s d mil cento e vkrite cinco coretos d-, reis medi::gte pagamento de 35 000 dollars 
ou seja tna,s •, e .fio c<,Áltos e qu;nhentos mil reis. 

Uma, leira de Inatt.o 0 sr N.:sv+'iouse, de Jalt LaX Litp Utah. pagou á al usual bife» em premio lagieo 
-• r'raça 1 c0111 pinheiros novos, e x3' •• `•" ° i' o:j a jti _•a5 untos de reis, por doas contractces• 

t.' l•trbiit a. ão •z U e. ,...; to., ,;.ts }z;ios do representante desta companhia em Londres 86:o`tg libras entra em praça por reli C5 s. ,; ,., ,,• s,_, ,_ -
•,O,dra •`"• Cio COI'1'etlte ' S` ia {•s i , 30 _,:atos de r&i por uai seguro em caso dr morre. Em Portugal a 

_ 1 /: OUO. +Jíu.u,ì l,,: ír, —i u n •ru.;,•teravel numero de apol;ces, algumas dellas de Lb. to:000, Lb" 5" 
)Ol' 10 horas da lllanhii r •{ e l•h. 2500. s;;;t,,: l.,fe• uu aº-sr. Thomez Uoiart, da Yhiladc' hi2, 
} 1 •1i11i1 ]eira de 111:.+.f0 ` d. M., u.a t„r ,s Jus E tad•s Uutgou 0 S 140-977->350 P presidente da Sociedade 
110 t1'16fll1a1 judici•il dl es-• p d g 7 d011tcs - ou rqa:gi7 350 ao caducar-lhe uma apolice 

00111 ti111C]Vos IIOt OS, I10 micta. r ím orrancia mais elevada que um sc úrado d'es•e genero tear, até hojexecebido, 
ta comarca, se tela de ; rlieS1110 Sitio, que entra Emftm a ,Mutual Life., realisa mais nego io 

rezas reu:,id.,s o que c na h rarica inteira que as • t7 companhia> frari-
pI'oce,de' á a.rl'errra ta ç ro • ern pt'aça poi' 10:000 1'S. q é mais b•staate para assestar o seu valor e a sua seriedade. 

dos bens iminoverS abal-1 lima leira, de ma,tto efgelite etn Barcellos, 

lo rllerlcionado• e per-, com pinheiros novos no MANOEL AUGUSTO D5 PASSOS 
tencentes ao casal do in, • ilrèsmo sitio, que entra   
-ventariado Manoel Jose ̀ m e praça por 1?0:0001's. 
Gomes, morador que foi 0 cani;)o denolnirlado cus por 141:505. Decla-'nas da manha a porta do Pelo presente são citados 
na f'reguezia de Viilar de. cio Sobra l, que entra. em ra.tldo-se quc os Ires pre- tribunal judicial d'esta. cot paia a az'rem«ta fio uaes-
Figos, por assim havei' Cpraça por 1 10:000 rs. dios ultimo s só serão ar- marca, sito nos Paços do quer crodores incertos eou-
deliberado o conselho de A bouça dos Cllãos,de rematados qua,—ido os de-. Concelho, desta viela,, se tras pessoas que se"ulguern 

tem de proceder a arrerrea- com direito ao premio a ai:  familia e interessados no nlatto e pinheiros, que mais redios atlliuileia-
res lectivo inventario, fi- l q p taçìto, visto na primeira rematar e usar, querendo, 
l entra, etrl praga por' reis _dos não produzam o suf-; pr:•ra annunciada nor edi- dos seus diréitos. 

, cando as despezas dr. 200 :000. ficíente para pagamento tal de 18 de Janeii o -findo Barcellos, 10 de fp,•-erei-
praça e da co ntribuição A bouça do Monte de do pã.ssivo cio casal { neto ter obtido lançador, pa- ro de 1904. 
de registo lyor titulo ene I1latto e, pinheiros chie Pelo presente são. ci-f•'a ser entre-ue a quem Verif el 
roso )01' conta, do res e- • • ;maior lanço oílèreeer sobre' • Q juiz de direis l • ,, p entra, em praça por reis tados para assistirem •r, 1 9 
,• - . o valor )or uo entra em 11ta•ti:ns clivo arrematante': 100:000. praça e mais terillos do l l q 

praça, chie é metade da sue, • © escrivio, 
FredIos allodiaes. ` s 1 É o Leira da Jiiiigllerra..la- processo quaesquei, cre- , avaliação do seguinte ré- Joáo' José dos Santos 7, rroso, 

•: irre•z e• til cta• 9'á>ri ' vradia com arvores de dores incertos e deduz; i • a o '   
adio, pertencente  epenhora- 

vinho e agua, de rega,1 rem os seus direitos que- Í do (na execução por custas ; 
10 campo denominado , lneio dia de, oito em oito rendo. ; e, sellos digo( penhorado ao' elida • casca 

tio Irado, de lavradio, dias da poça ela Casal 1r Br•rcellcis. 11 de Teve- Ie eeutado Francisco, filho Vende-se uín,- casa ela 
cone arvores avidadas e dB Francisco Vaz Correia e a 
acrua de rega e linfa for- quinta-feira, que entra reiro de 1904. • r•l• da Barrota n. •3$ a 

Ai•na Joacluizla da Silva da 40. ele une ansiar. g ene praça por 300:000 rs. y erifique' • e 
orado em t1'es l•alc•es, si- I • n direito freou zia de Cara,peços,mas •. Outra leira da Juriquei- o juiz de direito l 1 Para tratar "n, loja do 
to no legar do Ribeiro, è  -• - .•11ai-tiiis, • auzente lios Estados Uni- Atlianasto, .a rua de S. 

ra, de lavradio cola ar- idos do Brazil, na, etecuçiao 
tem da poça. da Fonte e O escrivãoi 1 I• r•n ciscc• n. ° 2$. por eusta.s e, sellos e ela vfll'eS a•'Idadas 0 COtn •ljan._,el C•rrcloso •. Silea 1 p 
filo leiloo cite rega, meio a••ua de recr meio dial.    ; quantia de 2•0:000 reis a   
dia d'aglia de li- em rr dias de quinze em quin7.e dias `• 0:000 reis que se refere o artiáo 146 Ilotel Card oSQ 
irias sem dia marcado, e do Re••ulamento de 6 de 

da mesrrla poça a terça- Dão)-se a j.i o:, dos fui-! mosto de 1800 que o Mi- • ` .la1 ` 
tens metade da agua ele p , . r T q • , , t, #` 
lima dessapoça; e dapo_ feira., 1 e entra em praça cios da :o11tt' 1.1'ia de .dos- ìnisterio Publico, n esta co- ,iNT0, 1,i 0A >1:0STA Ctt•tl!0•0 

por 100:000 relIS. sa Senhora do R.oSario, l marca, lhe move, a, saber: Campo da Feira 

m dos Salgueiros, it l'oS, tela desta villa. no todo oti --•`letacle de uma bouça do Voltou a tomar conta de 
111cio dia de oito em oito y •••• ••rei•°.• • ••a• r•••a• + • • 11 • • mano arfa tapada e arte 
dias, mas serei dia certo, ' o •`e•g••e=ky.: rr_ f,•rl''•. lar.. ;serve, situada no este hotel, o mais antigo da 

1, -- F> Barcellos, a sua proprieta-
notempo da rega, e na A bouça deno11ri11 la•lal zr- }, .,}. •. 1ogna da Portella, frebuezia ria. ' 
de lima tem agua da ales- do Sobral, de matto ̀e l:+i• ; 1 y • `1" `t ' de S. Fins do Tamel, d'ésta Bons commodos,bóa ìne- 

•• 1 dita comarca, avaliada em za, e preços rasoaveis. fila poça segundo o coa- alheiros novos, tapada •`• •  
t "` 4 )i'- -•• 30:000 reis• finas entra em Estia, situado rio mais bo-

`tume, e entra em praça por "paredes, quê ente..a No dia 21' do corrente praça por inetade do s(3u,l ito e cen tr<11 ponta desta 
por 120;000 reis. em-prae.a -livre de mear-1110 de t fel 1 dor 12 ho- yalor 15:000 reis, 

1 
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• , DI«i ólD,u11 J rT seis Iffio-lias 
•c•a• •'a•tnetc;i••• ••':• ix.3cida 

ALLE A0, ENGLEZ, t1E S ANtaOL 3T 1,I.t\(i V 0 B, T0 GtT Z 

INDISPENSAVEL AO COìI1IERCIO, A'S ARTES. .1' iNDUSTRIA IJ AOS -'STUt-- TES 
'remiado na Exposição Universal de Paris. de i•oo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha: \'olliime brochado 5,' o, e;tcaelernadn °:o. Fstrargetro: 

" Volume brochado 5,') 5oo, ou francos 25' =capas para a encadernação da obra a 50ó reis l 

A' VENS  •t•áY•.•. • • As•l S E NA EN`•9E ZA DO « 0C•1•••• • • 

n 

No Rio de Janeiro, livraria de Frarciseo Alves, R. do Ouvidor, 3d.—\a Baliia, livraria Popular, laroó' dó Guil-daste 
Em Pernambuco, livraria de l.copolde, da Silveira, R. Duque 

a i nos`  

àE•_TAL 1••1.GA0 D••• PO •• •••L 
POR 

sa se no ultimo periodo da dominarão hespanholq 
revolucão do i.` de de.zet-abro ce 1640 

Brindes rc todos os assigllantcs 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav 
15 grav., Zoo .reis._, 
Antiga Casa Bertrãnd—JOS£ 

•c4 

e durante a 

., ço reis — Cada tomo, 1^_o p+- 

B.\S'rOS Rua Garrett 

A C F LMA 
DO 

•is≥1u95 $a't9Ei'itT+ C•LB• pFLFFaE•3•(3.•i<ã• •; s•:a•r•a'3s 
A' venda em todas as livrarias e lc:osques 

Precci ioo reis-%Pe!o correio, 120 

adidos ao BUREÁU LITTERARIO, 1(ua do Bomjardim, Iio 

, 
f 1f1\ 

• 'Nei 
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E t 

POR, 
ALFREDO AP.F,L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
CF'U1Il(i Q0 2:200 00 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

1 

á, p7a a apreudcr fl lei 

v0l ! Triadade C oeiho ; 

G=_m desenhos de íiaphael Bor-
dado Pinheiro 

3o reis 

« Arte de apr.nd^_r a ler a leL 
tra manu,,criptav, em 10 licões 
pró, ir sanas, do mais facil no 
nl_lis difficii, por Duarte Ventu-
ra, e,r, 12, brochado, i2o rs. 

Guileccão d'cxeniplos d'escri-
pta in leza•. por G;irstair•; e Hut-
tcr•• otll, i volume, em 8, oblon 
go, brochado. 2:10. 
uU d s:ipnlu p••risicnscn—(;ol-

lec_:+o de i'1 csdernos de dese-
nho, caia um 3o rs. 

al)iccionario da inQua portu-
huez:• ,  e I<<,q;, te 

t 

EDIFICIO W 110 

t 
r 

D1TCCi0i'---Al'elIi10 AI "1'•s Ditame, nia7'171aCPi!t1Ct0 de pp-n7zrt= 
ra classe pela Uri »v rsidade de Goimbra 

f 

700 
•D_ecio•+.t;rio dos s,ynonimos da : •'tit11'_?•Ct'i.I t1lTia, bw,1 plu,1.1,1 Cin 

lingiaa poltuuez>>+ por Fonseca 
e ttoquete. •seguido d'um diccio 
►vario poctico e de epit6etos. 1 
volume encad. o00 rs. 

nicciona rio' (Novo • portatil 
&i l,n7ua por Oas-
tas. 1 vol. encgd..150 r-' 

Diccìonario francez-uortt.gue7 
e porte UC7. francez», por F,,nse-

te. Nos a edì ã• , 2 ca e Roque  
volume en; 8. e,,cad. 3:0oo rs. 

Seplradamente: s} 
'ol 

, 

x 

1• =ritel°•(lo s(.)Himel)to de todos os -ais. que 

à, d 

Sociedade allonj-nia de reSvonsabíli3ade li111ítada 

t -
!sif' Nrss. 6 rcb::.In! i 

Esta companhia efféctu., se≤,aros rnaritimos e terrestres a pre-+,. 
;os rà,oaveis. Te agentzs em todas as localidade_ da provincia 
do ltínho. , 

Sede em Prag1, Campo de Sint'Anna,.o2 c 4 

(Cynnnerc.Wallte +det firz<=ºIdas de lá L(trroso) 

I\'este estabelecimento encontra-se um \ arado •sor'tido de casi-
miras, cheviotes, ílanellas, baetss, cotins; pannos crus, morins, ris. 
cados, cobertores, etc. etc. 

IA 1 1 " ,• iLT-,--jENS 7 A v••T "" .`•1 BA 

o J 

)-11a so do 1 c••a•• de  )izáloúI 
1••••••: •o•l •a•la•_ • •i•1 o Par. , i•To• • o , s o • •• •o de i:remo,'De1eo-ados,%?≥ ifila••o; ,, 

A nossa casa fornece,' ja hojé, de, imhi°ossos, todas as coi•-iar cas do Minho, eln razão, não só da cla,•eza da ì•edav-ão, d" • seus 
modelos e da boa qualidáde do •apel'èm que impressos, condo ta mbeni bela situaçao ele I;al'cellós na I}rovil•cia,,proxinio de •Tian-
;la,`Brac a, Ponte de Lima, etc. Uecommelidanzós aos inclividuos que lãZem escripturaëão de confrarias e JuPtas chie- recuisitern, 
o nosso catalogo. Trabalhos comnierciaes perfeit,i.ssiríios. Grande sortimento de papeis de ilnpressãUr: 

«F r.incezp•Ortagueze.u-
me en;adernado 2 Doo re:s. 

«Portll•Ue7--francez», 1 vcluu,e 
encad. i:800. 

«Diccionario portatil das lin-
guas portugueza-inlieza è incleza 
portuâucza9, resumo do grande 
dicciorario de Fieira: 2 vul. em 
16, encad. pada vól: tioo rc. 

«(;horogriphía de hortugal»,, 
por Fcrretra D:usdadn, iliust. 
com grav., com 11 mappas. 1 
vol. ém 4, br, Soo rs. 

«Elementos de (, coar ip? ia ge-
ralr, por ,Manoel I''erreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. 1:000. 

Livraria 3i!latid, 
Rua do ouro, 24--,1.°;  Lisboa 


